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tenções.

Estimular o ensino por meio da arte 
tornará a escola um espaço vivo, produtor 
de conhecimento, que aponta para a trans-
formação.
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MÚLTIPLAS COMPETÊN-
CIAS DOS PROFISSIONAIS DA 
EDUCAÇÃO

NELMA GOMES RODRIGUES

RESUMO

A maneira que o professor media é 
contínua, o tempo inteiro está observan-
do os alunos, para avaliar devemos ter 
um olhar sensível voltado à criança, veri-
ficando se estão se desenvolvendo e atin-
gindo os objetivos estabelecidos pelo pla-
no pedagógico. Trata-se de um trabalho 
constante e complexo. Este trabalho visa 
à discussão da importância do orientador 
educacional, bem como a especificação do 
seu papel no âmbito escolar. Algumas con-
siderações foram apresentadas sobre esse 
educador que, que participa da formação 
de indivíduos e cidadãos, e como tal, pode 
agir como sujeito transformador de reali-
dades. Sua especificidade profissional está 
também diretamente ligada aos desafios 
de nosso tempo. Para melhor entendimen-
to, as questões da globalização e da socie-
dade capitalista, as formas alternativas de 
educação e o fracasso e evasão escolares 
foram elucidados, a fim de compreender 
como o orientador pode trabalha–las em 
seu campo. O orientador deve ser atento 
às transformações no campo tecnológico 
e social, mantendo-se sempre atualizado, 
elevando sua prática educacional. Sendo 
assim, essas questões foram abordadas 
para melhor entendimento do contexto 
histórico e da sociedade em que estamos 
inseridos, para justamente afirmarmos 
aqui a importância do O.E.
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Educação; Desafios, Mediação.

INTRODUÇÃO

O papel do orientador educacional 
vem crescendo e se aprimorando a cada 
dia no contexto da educação não formal, 
de acordo com as necessidades dos dias 
atuais, o orientador educacional busca tra-
balhar de forma flexível a realidade na qual 
pertence a comunidade. Principalmente 
no âmbito social-político no qual os espa-
ços não formais e a comunidade estão si-
tuados.

A formação oferecida pela institui-
ção de ensino superior para professores os 
capacita para atuar como Orientador Edu-
cacional (OE) em espaços de educação não 
formal?. Uma grande aliada nos dias atuais 
é a internet, que com suas diversas ferra-
mentas pode contribuir de forma positiva 
se utilizada corretamente como forma al-
ternativa de educação e pesquisa.

Por tanto é preciso estar atentos a 
todo tipo de classes sociais e econômicas 
que encontramos hoje no ambiente educa-
cional não formal.

Sendo importante promover uma 
educação não formal e fortalecer a manei-
ra de compreender o papel do pedagogo 
como orientador educacional. E trabalhar 
os objetivos de alcançar as transformações 
e socialização nos espaços não educacio-
nais conforme a situação atual.

A formação oferecida pela institui-
ção de ensino superior para professores, 
capacita o pedagogo ser um orientador 
educacional. A metodologia utilizada nes-
te artigo é a revisão da literatura, e quanto 

aos meios, utilizou-se da pesquisa biblio-
gráfica, que proporcionou a possibilidade 
de fundamentar-se em livros e pesquisas.

FORMAÇÃO DE PROFESSORES (EN-
QUANTO ORIENTADORES EDUCACIONAIS)

Quando falamos em formação, foca-
lizamos inicialmente a formação do indiví-
duo que é sempre planejada e direcionada 
para que sua prática profissional se concre-
tize socialmente. Porém há uma contradi-
ção entre o que deve ser realizado durante 
o processo de assimilação do conteúdo e o 
que realmente se executa em sala de aula. 
O desafio é decisivo, pois não está apenas 
em uma formação continuada ou a recicla-
gem dos professores, mas também a sua 
qualificação para o desempenho de novas 
funções como: administração e gestão es-
colar, orientação escolar e profissional, 
educação de jovens e adultos, etc.

Segundo Pimenta, (2012, p.16), em 
relação à formação inicial, pesquisas (Pi-
conez, 1991); Pimenta, 1994; Leite (1995) 
tem demonstrado que os cursos de forma-
ção, ao desenvolverem um currículo for-
mal com conteúdos e atividades de está-
gios distanciando da realidade das escolas, 
numa perspectiva burocráticas e cartorial 
que não dá conta de captar as contradi-
ções presentes na prática social de educar, 
pouco têm contribuído para gestar uma 
nova identidade do profissional docente.

A autora acima relata que as con-
dições de formação inicial do professor 
junto aos estágios obrigatórios solicitados 
pela instituição de ensino, vão muito além 
do que se aprende em sala de aula, os es-
tágios não dão o suporte necessário para 
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que o aluno (a) e futuro professor venham 
a desenvolver a prática e a construir sua 
identidade. Pois em muitos desses está-
gios os alunos não desempenha o papel 
de professor mais sim como um simples 
auxiliar de sala que mal chega a oferecer 
suporte para o professor titular, por estar 
ocupado com recortes de atividades sem 
planejamento, levando crianças ao banhei-
ro ou para se alimentar, fazendo deste pro-
fissional um acomulador de tarefas.

Ao invés de estar fazendo relatórios 
de observação e prática para assim ir as-
similando e se construindo enquanto pro-
fissional da educação, acompanhando a 
didática trabalhada em sala de aula.

Uma identidade profissional se 
constrói, pois, a partir da significação social 
da profissão; da revisão das tradições. Mas 
também da reafirmação de práticas consa-
gradas culturalmente e que permanecem 
significativas. Práticas que resistem a ino-
vações porque prenhes de saberes válidos 
às necessidades da realidade. Do confron-
to entre as teorias e as práticas, da análise 
sistemática das práticas à luz das teorias 
existentes, da construção de novas teorias. 
(Pimenta; 2012, pg. 20)

Continuando na sua linha de pen-
samento, a autora considera que quando 
o profissional de educação constrói sua 
identidade, é através da significação social 
da profissão, troca de experiências pro-
fissionais com outros professores, de sua 
experiência vivenciada em outros ambien-
tes educacionais, O professor traz consigo 
toda uma bagagem de vida que mobiliza 
diferentes saberes que são agregados ao 
longo de sua vida profissional.

Cunha (2003), refletir a respeito do 
conceito de formação de professores exige 

que se recorra à pesquisa, à prática de for-
mação e ao próprio significado do papel do 
professor na sociedade.

Para Cunha, o professor além de for-
mar alunos e cidadão pensantes, deve bus-
car em sua própria prática de formação, 
o seu crescimento profissional enquanto 
currículo que se estabelece no seu progra-
ma educacional, recorrendo a pesquisas 
para representar um papel de qualidade 
na educação.

Sendo assim, o professor tem que 
ter como foco o bom desenvolvimento de 
sua formação profissional em prol a edu-
cação das crianças, sejam em espaços for-
mais e não formais atendendo diversas 
classes econômicas.

Para Alves (1999). O futuro professor 
capaz de lidar com a cultura e a experiên-
cia de vida do aluno das camadas subalter-
nas e de tomá-las como ponto de partida 
de sua prática, como tanto recomendam 
professores e especialistas. 

Alves finaliza que o futuro professor 
tem que está apto para trabalhar com to-
dos os tipos de classes sociais e econômi-
cas, além de desenvolver métodos peda-
gógicos onde o aluno passa a conviver em 
sociedade respeitando não só o seu espa-
ço, quanto do próximo. Sendo valorizado 
como um indivíduo que pode ir se cons-
truindo enquanto ser humano, resgatando 
seus valores, ética social, história de vida e 
aos poucos se recolocando na sociedade.

EDUCAÇÃO NÃO FORMAL - ESPAÇOS 
E ATORES -

Quando falamos sobre educação, 
lembramos que no campo educacional há 
diferentes práticas de educação que traba-
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lham separadamente umas das outras, são 
elas:  educação formal, educação informal 
e educação não formal.

Educação Formal ocorre dentros em 
espaços públicos e privados, instituições 
de ensino superior, cursos de formação e 
treinamento etc. O método desenvolvido 
para essa educação seria em uma sala de 
aula, através de livros didáticos, apostilas, 
data show, lousa, caderno etc.

Educação Informal, segundo Bran-
dão (1985), definem como sendo aquela 
que está relacionada com o processo ``li-
vre´´ de transmissão de certos saberes, 
tais como: a fala comum a um dado grupo, 
as tradições culturais e demais comporta-
mentos característicos das diversas comu-
nidades presentes em uma sociedade.

Educação não formal seria um tipo 
de educação que ocorre fora dos espaços 
regulares de ensino. A educação não for-
mal pode ser ofertada em diferentes es-
paços sejam eles em: orfanatos, hospitais, 
penitenciárias, igrejas etc.

O estágio Curricular Supervisiona-
do, no curso de Licenciatura de Pedagogia/ 
Uni-Santa Rita, foi desenvolvido em insti-
tuições não governamentais, abordando o 
seguinte tema da práxis pedagógica para 
possibilidades de atuação do pedagogo 
enquanto orientador educacional, junto ao 
CCA-Jova Rural - Jaçanã/ SP.

(Centro da criança e do adolescente), 
trabalha com cerca de 120 crianças ao dia, 
sendo divididas em duas turmas, 60 crian-
ças no período da manhã e 60 crianças no 
período da tarde.

O trabalho desenvolvido com a pro-
posta de estágio em espaços não formais 
acontece através do trabalho de duas pe-

dagogos que contam com o auxílio de uma 
assistente social que procura dar todo o 
amparo legal para essas crianças, um psi-
cólogo que dá assistência tanto para as 
crianças que frequentam e se desenvol-
vem no dia a dia, e seus familiares.

Uma gerente que cuida de toda pa-
pelada das crianças e uma administrativa 
para cuidar da parte da: matrícula, lista de 
espera, lista de frequência, cronograma de 
oficinas que se realizam com propostas de 
diferentes espaços, trabalhando a capaci-
dade de desenvolvimento dos sujeitos so-
ciais, salários e verbas para manter os cen-
tros educacionais.

A cada bimestre as crianças traba-
lham com propostas pedagógicas de al-
gum tema escolhido pelo CCA, em oficinas 
de artesanatos, esportivas, recreativas e 
culturais onde procura tirar o melhor pro-
veito de cada criança ali inserida, resgatan-
do uma nova valorização social, seja pela 
exploração do potencial e respeito aos li-
mites através da arte do corpo, do traba-
lhar em equipe. O trabalho do profissional 
de pedagogia em espaços não formais traz 
consigo uma tremenda responsabilidade 
social, resgatando crianças e jovens em 
condição de vulnerabilidade.

Para que a criança seja aceita dentro 
do CCA, é necessário que essa criança este-
ja regularmente matriculada em uma esco-
la regular e que não possua faltas. Caso o 
número de vaga já tenha sido preenchida, 
essas crianças entram para uma lista de 
espera e conforme for saindo as crianças 
outras vão chegando.

O CCA - Jova Rural - Jaçanã, conta 
também, com três funcionárias do apoio 
operacional sendo uma responsável pela 
limpeza e organização dos espaços utiliza-
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dos pelas crianças, e outras duas para pro-
duzir a alimentação que as crianças conso-
mem diariamente.

Pude perceber que o pedagogo ali 
dentro, é um profissional muito respeitado 
e querido pelos alunos, eles (a) procuram 
trabalhar com as crianças de forma lúdica e 
transparente para que não fique nenhuma 
lacuna a ser preenchida por ambas as par-
tes, o desenvolvimento social e o resgate 
de valores são primordiais para esses pro-
fissionais, quanto às práticas de aprendiza-
gem se dá por meios sociais sempre res-
peitando as diferenças entre cada criança, 
assim o trabalho desenvolvido é através 
dos conteúdos já discutidos em reuniões 
com seus gestores.

Bom, o meu estágio foi bem curto 
e o pouco que pude compreender sobre 
esta modalidade que pra mim era nova até 
então, foi muito valiosa em todos os senti-
dos, esse estágio veio para agregar ainda 
mais a minha formação acadêmica.

Para Freire (1997), em relação à es-
colha do tema de estudos, um assunto não 
surge de maneira espontânea, é decorren-
te de situações e interesses que influen-
ciam as escolhas do pesquisador. A fim de 
relevar a escolha pelo tema há três verten-
tes que justificam a opção pelo objeto de 
estudo: o interesse profissional e pessoal, 
a relevância para a educação brasileira e 
o preenchimento das lacunas do conheci-
mento.

 Esta pesquisa ajuda profissional-
mente professores a refletirem sobre sua 
prática e sobre concepções de avaliação 
até refutadas pelos mesmos, mas a si 
mesmo empregados no cotidiano escolar. 
Além da questão profissional, o interes-
se pessoal, pois a vida escolar é cercada 

de práticas avaliativas desvinculadas da 
aprendizagem.

POSSIBILIDADES DE ATUAÇÃO PRO-
FISSIONAL DO PEDAGOGO COMO ORIEN-
TADOR EDUCACIONAL

A Resolução CNE/CP Nº 01, que ins-
titui as Diretrizes Curriculares Nacionais 
para o curso de Graduação em Pedagogia, 
Licenciatura, ratifica a ampla possibilidade 
de atuação do pedagogo:

                                     § 1º Compreen-
de-se a docência como ação educativa e 
processo pedagógico metódico e intencio-
nal, construído em relações sociais, étnico-
-raciais e produtivas, as quais influenciam 
conceitos, princípios e objetivos da Peda-
gogia, desenvolvendo-se na articulação en-
tre conhecimentos científicos e culturais, 
valores éticos e estéticos inerentes a pro-
cessos de aprendizagem, de socialização 
e de construção do conhecimento, no âm-
bito do diálogo entre diferentes visões de 
mundo.

                                     § 2º O curso de 
Pedagogia, por meio de estudos teórico-
-práticos, investigação e reflexão crítica, 
propiciará:

                                     I - o planeja-
mento, execução e avaliação de atividades 
educativas;

                                      Art. 4º Parágra-
fo único. As atividades docentes também 
compreendem participação na organiza-
ção e gestão de sistemas e instituições de 
ensino, englobando:

                                      II - planejamento, 
execução, coordenação, acompanhamen-
to e avaliação de projetos e experiências 
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educativas não escolares;

                                     IV - trabalhar, 
em espaços escolares e não escolares, na 
promoção da aprendizagem de sujeitos 
em diferentes fases do desenvolvimento 
humano, em diversos níveis e modalidades 
do processo educativo;

                                     XIII - participar 
da gestão das instituições planejando, exe-
cutando, acompanhando e avaliando pro-
jetos e programas educacionais, em am-
bientes escolares e não escolares; (BRASIL, 
2006).

Com áreas de atuação em diversos 
campos da educação, nota-se que a pro-
posta pedagógica, em ênfase nas diretri-
zes curriculares nacionais, procura atender 
todo o tipo de práticas educativas e diversi-
dade, podendo identificar esses profissio-
nais como: Educadores sociais, Orientado-
res Educacionais, Pedagogo social etc.

A atuação do pedagogo como orien-
tador educacional, está relacionada direta-
mente com meio social no qual este pro-
fissional está inserido, compreendendo as 
práticas Pedagógicas, na Gestão Escolar e 
estando apto a atuar em diferentes esferas 
educativas não formais, tais como: ONGs, 
Hospitais, Orfanatos, Penitenciárias, Em-
presas etc.

As possibilidades de atuação profis-
sional do pedagogo como Orientador Edu-
cacional, trazem consigo todo o conheci-
mento que foi lhe transmitido ao longo de 
sua vida acadêmica, chegando desenvolver 
um olhar sensível para mediar interesses 
que leve tanto crianças e adolescentes a 
percorrer caminhos que os levem a ter um 
melhor convívio em sociedade.

O Educador deve sempre está agin-

do de modo reflexivo, se questionando so-
bre suas práticas didáticas, buscar cada vez 
mais aperfeiçoamento em formação conti-
nuada, se reinventando e se auto-avalian-
do a todo o momento, para enfrentar os 
desafios que a sua profissão impõe dentro 
de um contexto sócio educacional.                                  

A educação não formal parte para 
uma realidade em diferentes aspectos so-
ciais e econômicos, onde o educador edu-
cacional ao olhar para si, se vê como um 
profissional em constantes transforma-
ções diárias, fugindo do pressuposto de 
uma educação salvadora em querer inserir 
o indivíduo na sociedade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Formação de professores é um 
instrumento para Aprendizagem Profes-
sor/Aluno ambos aprendem juntos e assim 
vão construindo e adquirindo conhecimen-
tos. È um processo de constantes aconteci-
mentos e é nesses acontecimentos que se 
constrói que se aprende que se realiza que 
se conquista que enfrenta desafios e se su-
pera conflitos. Na história da formação dos 
professores, esses saberes têm sido traba-
lhados como blocos distintos e desarticula-
dos. È durante este tempo/ momentos que 
se busca o esperado e até mesmo o que 
não se espera, assim percebe-se que a pro-
posição que o professor atualmente conti-
nua ligado com o modelo da educação não 
tradicional que, continua se organizando 
com em novos conhecimentos. Ainda se-
gundo a autora (Pimenta), na atualidade, a 
proposta dos professores tem como máxi-
ma a implantação de novos conhecimen-
tos e culturas que o professor traz para sua 
prática educativa, em busca da construção 


